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Bernardo Rossi determina 
atuação de máquinas do Inea

Rotina

Agendamento

Máquinas, equipamentos e homens da Secretaria de 

Estado do Ambiente e Sustentabilidade  e do Inea, 

atuam em auxilio à prefeitura de Petrópolis para a 

retomada da normalidade após as fortes chuvas que 

causaram alagamentos na cidade na manhã desta 

quarta-feira (17.12). A medida foi adotada pelo coorde-

nador do Comitê Permanente das Chuvas do Estado e 

secretário do Ambiente e Sustentabilidade, Bernardo 

Rossi, seguindo as orientações do governador Cláudio 

Castro. Em Petrópolis são pelo menos três retro escava-

deiras,  seis caminhões trucados, um caminhão vacall, 

uma escavadeira hidráulica e um caminhão prancha, 

auxiliando na emergência.

Moradores da Rua Manoel de 

Moraes, em Corrêas, voltaram 

a correr contra o tempo para 

evitar que móveis e outros per-

tences fossem atingidos pelos 

alagamentos causados pela 

chuva registrada nesta quarta 

(17). A via ficou novamente ala-

gada, repetindo uma situação 

que, segundo os moradores, se 

torna rotina durante o verão.

De acordo com o órgão, os 

usuários que tinham atendi-

mento agendado poderão re-

tornar à mesma unidade nos 

cinco dias úteis subsequentes, 

sem a necessidade de reali-

zar um novo agendamento. 

A exceção fica por conta dos 
candidatos que tinham prova 

de legislação marcada para 

esta data.

Divulgação 

Ao todo, 12 veículos foram enviados ao município

Comitê das Chuvas

Não seguiu o decreto do Estado

Atendimento

Móveis

Recomeçar

Espaço da Moda

Ponto facultativo

Toda estrutura do Comitê Permanente das Chuvas, sob 

as orientações do governador Cláudio Castro, está mo-

bilizada, com monitoramento permanente e de pron-

tidão para prestar auxilio em localidades afetadas em 

todo estado. Desde as primeiras horas do dia, Bernardo 

monitora as condições das chuvas que atingem os 

estado. Segundo a Defesa Civil, há registros de chuva 

forte a muito forte nas regiões Sul, Capital e Serrana

O Governo do Estado decretou ponto facultativo a partir 

das 12h, em razão dos jogos de Flamengo e Vasco, e mesmo 

com a previsão de chuvas intensas, o município de Petró-

polis não publicou decreto semelhante. Diante da previsão 

antecipada de chuva forte, a expectativa era de que o mu-

nicípio adotasse medidas preventivas, como a redução do 

expediente, para diminuir a circulação de pessoas.

O Departamento de Trânsito 

do Estado do Rio de Janeiro 

(Detran-RJ) informou que, em 

função das fortes chuvas que 

atingiram a Região Serrana, 

os postos de identificação 
civil, habilitação e vistoria de 

Petrópolis foram suspensos 

nesta quarta-feira (17). A me-

dida também foi válida para o 

posto localizado em Itaipava.

Para tentar reduzir os pre-

juízos, famílias costumam 

erguer móveis e retirar 

objetos do chão, colocan-

do-os em locais mais altos 

dentro das residências. Há 

mais de 20 anos morando 

na região, Dulcineia de Mello 

Rodrigues da Silva relata 

que cada episódio de chuva 

forte é marcado por medo e 

apreensão.

Os moradores também denun-

ciaram atraso na liberação do 

Cartão Recomeçar, benefício 

dado pelo Governo do Estado 

para famílias atingidas por 

desastres. Segundo os relatos, o 

cartão foi entregue em novem-

bro, mas o valor ainda não foi 

creditado. A previsão inicial era 

de que valor  19 do mês passa-

do, o que não se concretizou.

Durante o Encontro Empre-

sarial 2025 com mais de 300 

empresários da Federação, foi 

anuniada a criação do progra-

ma Espaço da Moda em Petró-

polis. A iniciativa, formalizada 

pelo presidente da Firjan, Luiz 

Césio Caetano e o secretário de 

Estado da Casa Civil, Nicola Mic-

cione, visa promover a forma-

ção e qualificação profissional.

Mais uma vez, os petropolitanos acordaram apreen-

sivos com o forte volume de chuva registrado em 

Petrópolis nesta quarta-feira (17). A situação gerou 

preocupação, principalmente diante das previsões 

meteorológicas que indicavam acumulado de cerca 

de 150 milímetros de chuva entre nesta quarta-feira e 

mais de 60 milímetros em apenas uma hora. O volume 

elevado de precipitação acende o alerta em uma cida-

de historicamente marcada por tragédias provocadas 

por temporais e deslizamentos.

Evelyn Carvalhais/CM

Equipes realizam a limpeza do rio Palatinato

Programa TIC 
Software do 
Serratec abre 
inscrições

Estão abertas as inscrições 
para mais um ciclo do Programa 
de Residência em TIC do Ser-
ratec, o Parque Tecnológico da 
Região Serrana do Rio. São 130 
vagas que se destinam a morado-
res das cidades de Petrópolis, Te-
resópolis, Nova Friburgo e Areal, 
ambas na Região Serrana do Rio 
de Janeiro. 

O programa é gratuito e as 
inscrições vão até 09 de janeiro, 
e devem ser feitas através do site:  
http://serratec.org/residencia-
-new/. Os candidatos não preci-
sam de conhecimento prévio em 
tecnologia, mas é preciso ter o 
ensino médio concluído e idade 
mínima de 18 anos até julho de 
2026. Pessoas com diversidades 
funcionais (com deficiência e/ou 
neuro diversas), pesssoas pretas, 
mulheres, pessoas com mais de 
45 anos e quem estudou em es-
cola pública terão prioridade. As 
aulas online e ao vivo começam 
em agosto e vão até dezembro, 
num total de 770 horas de imer-
são no universo da tecnologia. 

Os alunos selecionados vão 
compor a décima quarta turma 
de Software qualificada pelo Ser-
ratec e as vagas para o programa 
são bastante concorridas. Essa 
corrida para o mercado de tecno-
logia se explica por vários fatores. 
Um dos motivos é a transforma-
ção dos negócios, cada vez mais 
voltados para o digital, que traz 
em si uma carência por trabalha-

dores no mercado de tecnologia. 
Por sua vez, os jovens do século 
XXI são em sua maioria apaixo-
nados pelo universo tech. O setor 
é um dos que mais contratou na 
última década em todo o mundo 
e deverá seguir contratando pe-
los próximos anos, inclusive no 
Brasil. Outro motivo da grande 
concorrência é a oportunidade  
que o Programa de Residência 
em TIC do Serratec oferece para 
pessoas que não tem acesso facili-
tado para se qualificar e entrar no 
mercado de trabalho.

São mais de seis anos de Pro-
grama, mais de 1650 pessoas já 
qualificadas (dados de novembro 
de 2025) e o índice de contra-
tação imediata supera os 50%. 
Cicilia Paraquett, coordenadora 
da Residência em TIC Software, 
destaca  a emoção em coordenar 
o projeto e ver a transformação 
de pessoas e empresas da Região 
Serrana do Rio: “É gratificante! 
Difícil achar outra palavra para 
descrever o privilégio de po-
der coordenar o Programa, que 
transforma vidas, mas não apenas 
dos residentes, mas das famílias. 
A integração entre a iniciativa 
privada, poder público, institui-
ções de ensino e pesquisa são fun-
damentais, mas o diferencial está 
em não focar apenas no conheci-
mento técnico, mas também ga-
rantir o desenvolvimento das soft 
skills, ter as pessoas no centro do 
processo de aprendizagem e man-
ter um olhar para a Comunidade 
SerratecDev.” ressalta. 

Em 2026, o programa traz 
melhorias e novidades
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